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RESUMO

O autor analisa 120 pacientes com fístula
estercoral tratados com quatro modalidades tera-
pêuticas.

Distribuição etária, fatores etiológicos, preparo
do cólon, confirmação diagnóstica, distribuição
anatômica das fístulas, tipo e débito diário das
secreções, complicações, patologias associadas e
tempo de hospitalização são considerados.

Nutrição parenteral total como terapêutica ex-
clusiva apresentou um índice de cura de 60% e
30% de mortalidade.

NPT e reoperação teve um índice de cura de
87,5% e 12,5% de mortalidade.

O tratamento cirúrgico exclusivo levou 78,5%
dos pacientes à cura, com mortalidade de 10,1%.

Colostomia prévia foi usada em 25% dos
pacientes, sendo 19,3% reoperados e 6,6% não
reoperados. Dos reoperados, 90% evoluíram para
a cura e nos não reoperados a cura foi de 27,5%.

O fechamento espontâneo da fístula foi obser-
vado em 12,5% dos casos.

O índice de mortalidade global foi de 10,8%.


















